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tO rovo Espozemlen- i mas n conlribninle não acre•li

se> é o jo1•o:il mais ~•o- ta n'isso, e nb5, qoe lambem 
tJ:,;o e de maior circula- somos contribuintes, não po -
ção, u'cstc concelho. dtJmos acreditar em tal. 

De mini me non cii,.at pre
to1'. 

Em tingnagem vulgH quer 
isto dizPr que os grandes ma
t!º"les da govProação se não 
ródPm oci:.upar de consas pe· 

De ha dez annos a esta 
parte os generns alimeolicios 
snLiram de preço du uiua ma
neira notavel. Ein alguns essa 
dila chegou a GO º1 0 • o qne é 
espantoso, 

O arroz. que se comprava 
a 11 U e 120 reis cat.lo ktlo, 
e~Lá h"je 140 e ·150; o bar.A
lhrn saltuu de '160 para 2GO 
reis cada kilo; o neite, a reta· 

qnrnas. lho, que comprámos muita vez 
:\las, 001le acabam os as- d ·130 e t W. não desce agora 

sumptos importantes e come- de 200 reis o litro, a menos 
c~m os assumptos de pouco in- quo uão sej1 pess1mo. E as ba· 
te. esse? talas, e o feijão, e a carne de 

Eis o qt1e uãn està definido porco, e tudo, tudo emficn su
e fica simplesmente ao sabor biu de preço mais da terça par
eie quatque~ iulluente político te do que custava, 
que. por meioi> mais ou menos E acompanhando essa sn
C• níessHeis. consegue escalar bida, o contribuinte viu subir 
as c~rleiras do pot.ler. lambem a importancia das con-

E' pelo visto, tudo o qoe t1 ibu1ções a pagar, umas im· 
não sejam nigromancias poli ti- postas brutalweote, à força. 
cas, acquisição (ou compra) de outras augruentad~s disfarça· 
adeptos. anichame!llo de paren- damente, com pés de lã, como 
lesou afilhados; luilo que não as prov1sorias e as que, inci· 
per lença a uma d' estas calhe· diodo nos dir&itos da importa
gorias deve ser considerado ção ou de consumo, se lhe ve
Cúmo assurnpto mesquinho· • · em reflectir na magra alg1bei-

Perdão, e a ctempo» emen- ra. 
damos o errn:-lh para os 
nossos políticos um cchavão» 
com qoe enr~itam a sua orato
ria barata: é a molboria das 
circurnstancias do lhesouro. 

E. á sombra do pretexto 
' de procurar melhorar as cir· 

cumstancias do tbesouro, o que 
fazem ou o que leem feito? 

L3nçam i:ontribuições, ag
gravam cada anno, e em escala 
crescenle, a~ etistentes, e su-· 
gam ao cootribointa mais uns 
tantos reis que pódem repre
sentar algumas horas de fome 
para elle e para os f.lbos. 

E o tbesouro melhora? 
E o credito do paiz rea.vi

gora-se? 
E ha esperanças de me

lhorar etlectivamenle, no futu
ro, as circumstaocias diffice:s 
que se vão atravessando ba uns 
bons dez anoos? 

Poderão dizer que sim; 

I~f>I_. llETllll 
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A vislei-a ao longe, com o 
seu andar ligeiro, parecendo 
uma a t esinba saltitando ... No 
rosto d'ella deslisava um sor
riso de satisfação. 

Ao dar por mim, apressou 
o passo e appro1imando-se dis· 
se: 

-Emfim, tenho noticias, 
Aqui eslà uma carta d'etle. 
Acompanhe-me a casa não que 
me chame egoísta, venha com
migo e leremos ambos esta car
ta. 

Por momentos duvidei; mais 
d'uma vez o tinha procurado, 
tomando-lhe um lol:ar impor· 
lante no pensamento, a noiu 

Por emquauto aiooa póde 
dizer.se que ha o .sufficieote 
para comer, embora mal; mas 
a corrente alastra, engrossa, to
ma proporções taAS, rara OS 

quti desejam equilibrar o seu 
orçamento, que não é ser.se 
pessimista n dizer que ba de 
chegar tempo em que comece 
a não ter o contribuinte o soí
ficiente para comer. 

Essa occasião, gravíssima 
para um paiz pobre e cojo cre
dito dificilmente se su5tentará 
no estrangeiro, será então con· 
siderada-maxima-e dará lo· 
gar a surgir o-pretor-que 
vem curar de cmaxime•, por 
não ler curado ide mini me .... 

Talvez então não seja at· 
tendido o tal •pretor», quem 
quer que alie fôr. porque o i.-ys
tema de aggravamento cooli· 
nuado de iinposlos, CUJO pro-

do seu amigo. Decidiu-se a 
acornpaobal-a, tornaodo o acaso 
rdsponsa vel pelo que pndesse 
vir a succeder, já que elle pre
parára aquella emboscada aos 
seus adormecidos desejos. 

ll 
Subiram a escada, rindo 

como duaa creanças. - triste 
cegueira humana qoe tantas ve
zes nos faz correr alegrtlmeote 
em procura da desgraça!-e 
atravessando duas casas de ha
bitação, luxuosamente mobila
da, não se detiveram emquanto 
não entraram no elegantissimo 
gabinete, cujo ambiente, mo· 
veis, tapeçarias e cortinados 
pareciam impregnados da tran
quilla volupiuosidade que re
cendia a dooa d' elles. 

Ali, deixou-se cahir sobre 
um sophá e, nervosa e impa
ciante, rasgou o sobrescripto, 
lendo com .ivitlez a carta. 

Elle que, fasciuado, a ad· 

dnrlo sae do thesonro c11m mais 
rapidez ainda do qn" enua. tem 
()esacreditado os nossos homens 
polilicos, pelo menos no con· 
r.eilo dos e qne pagam,. 

Surgirá fatalmente om m1t 
sem remodin: a intervenção das 
grandes potencias que tomarão 
a administração 1los n11gocios 
publicos ou partilharão entre 
si as nossas colunias a titulo dEI 
indernnisação. 

E o paiz não po1ierá oppor
se porque estará txtenu~<lo pe-
1 a miseria! 

Mas, por emqnan,to ••. cde 
mini me nou cural pretor•! 
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VI 

wl!t~11nii2~ 

so.~. dos no3sos ti-iumphos! 
Vem tarde i;;to a propo;;ilo 

n ·este perfil, o haver desum pe
nha do um p11pel importante n'u
quella fosta-e que fc·sta que ella 
foi, principalmente no baile da 
noite, o celebra1fo baile da solha, 
onde os de Barccllos nfo pode
ram mctter o bico/-o meu per
filisado que, muito contra su2 
vontade, se prestou a render as 
suas homenagens á Rosa tyra
na e companhia! E j:í la vão qua· 
tro annos João amigo!! ... Va
mos la ao resto. 

João de ~J .1 galhães, o terri· 
1•el conqiiistador d'outros lem· 
pos, nasceu em E'pozcnde a 31 
de janeiro de 1876, isto é, quin· 
ze annos antes da tremendo ca
tastrophe que cohriu de lucto os 
hrazõcs da democracia portu gue· 
za. 

Assevera o meu querido mes
tre Abreu que da immensa legião 
dos seus alumnos nenhum se ma
nife,tou tão refratario às prima
ria.> inslrucções corno o r»eu per
fil isa do e attrib ue a sua nega-

Domingo gordo! ção completa á circun;tancia par-
ticular e unica do João ser fi

Faz hoje exactamente quatro lho de mestra! 
annos ! 

Uma fainha medona notava-se No dizer aoctorisado do meu 
entre os rapazes do meu tempo mestre, os adagio' nem sempre 
qoe n'esse dia iam exh1hir as rerHesenlam a sabe<loria das na
suas rat·as habilidades de toi- çõcs porque se assim fo~se o meu 
reiros-amadores na praça do te- pcrfilisado que é filho de mestra, 
nente Valadim, hoje transformada -e como filho de peixe sabe 
em feira de •.. pucaros de bar- nadar-entraria melhor nas dis
ro mercê da poderosa iniciativa ciplinas que constituem o pro
do nosso celebrado municipio! gramma, o que diilicilmente suc-

Ao meu perfilisado couhc en- . cedeu. 
tão o notavel papel de cauallrli-1 E se não fosse o 1·ei-empe-
1·0 que desempenhou com aquel· nhoca com certeza o peixe a
la mestria que todos lhe reco- fogaua no mar immenso rlo e
nhecem, montado na soberba pi- xame primario! Magiste1· dixit. 
leca que o dr. Vasquinho lhe ce- ~tis, não obstaule isto, o Juão, 
deu, bem contra vontade, por depois do seu exame primario, 
carecer d'ella para as suas vi~i· frequentou em Braga algumas 
tas clinicas. disciplinas do curso dos lyceus e 

Do que foi esse granilioso cer- Stl nada aproveitou deve-o tão so
tamem, unico em Espozende, di~· mente a urna desastrada epide
se·o bem alto o garbo saleroso mia-sem1npeio de Palmei· 
do João que ae7 estoirar da gi· 1·a-que por esse tempo-como 
randola anounciando a grande hoje-alastrava toda a capital 
cori·ida esteve por um triz a minhota e que o ia victirnando! 
cair da bucephala, pondo em ris- Restabelecido. por completo 
co as costellas e deixando na do~ seus graves rncornmo<los de
sua queda uma nota pouco agra- cidm, mau grado seu, voltar 
davel n'aquelle apparatoso tor- para a nossa terra, onde, à cus
neio que nos tornou justamen- ta da sua raríssima habilidade 
te celebrado.~ no mundo tauro· namorisqueira conquistou o justo 
machico, a despeito dos nossos epi~heto que lhe ?emos .ºº prin
l'isinbos de Fão, semp!'e promp- c1p10 do seu perfil - temvel con
tos a maldizer dos nossos succes- quistador. 

miravd, via. de repente, qoe a 
leitora se tornára seria, empal· 
lidecera até desmaiar. por fim, 
deixao~o desprender.se d'entrn 
as mã<Js aqnelle papel que, pou
co antes, acariciára. 

Corri em Sell auxilio, mas 
a minha curiosidada foi tão im
periosa, que não pude deixar 
de lêr a carta. 

O namorado d'ella annuo· 
ciava·lhe que ia casar com ou· 
tra ! 

ara comludo immoral, pensan
do bem; mas e:n relação corn 
as absurdas leis sociaes, pare
cia mais, log1co e rasovel. 

D'aqoi a momentos a en· 
cantadora creatura voltava a si 
chorando copiosamente. 

Elle, que a segurava ainda, 
enxtJgou-lhe as lagrimas com o 
lenço e recorrendo ao vocabu· 
l 1rio qiais terno e presuasi vo 
procurou acalmai-a e alleouar 
quanto possível o soffr1men o 

111 d'ella. 
Infeliz! Seg;mi ·a cautelo- Indubitavelmente a malevo· 

sarnente, desapertei-lhe o co!- la carta feril'a-a bem na alma •.• 
late, e aianhaoJo o leque que 1 V 
estava no chão, agitei·o bran- De repeote levaotou·a e 
damente sobre aque'le rosto agarrando na mão d"ella obri-
inanimado. gou-a a seguil·o atê á janella. 

Não podia censurar o meo - E' um iagratol Exclamei 
amigo: era pobre e aproveita- eu então, e cs ingratos não me
va a occas1ão que se lbe otfore- recem que os chorem! A me
cia para desposar uma mulher nina é joveo, formosa, e não 
rica, embora foia, O aconteci-1 deve entristecer-se: ainda tem 
mento, que nada liuha de novo muito que viver e quo gosar. 

Em meio dis suas amorosas cellente e muito dedicado João 
aventuras, uma ha, que merece Magalhães, orcupa um luga; pri
especiai mensão n'esle perfil- vilegiado na ala dos rapazes do 
d1 temos r:le no1·0 a o:Diaoa:& em meu tempo. 
scena-. Occupou por alguns anoos o 

No auge do seu maior en- 1 cargo de amanuense da nossa Ca· 
thusin5mo a aprtixmrida diua mara que descmpenho11 sem· 
fez estampar na o:Bri~a » as suas pre irreprehensivelruen te· mas 
irnpres~ie;; muito sinceras ace~· a maldita politica, sempre' prom
ca do prof~ndo amor que,-eu nao pta a exercer vinganças tôrpes, 
posso precisar hem-segundo ella, dernittiu-o pelo f.icto rnuilo sim· 
o João lhe consagrava e segundo pies de elle não commuo"ar no 
elle succedia o contrario. Ellcs o seu credo político! 

0 

sabem. M 1s. . . atm:; de tempo 
A.hi vae a amostra: tempo uem. ' 

4:Eu amo um ente na terra 
Meigo, casto (?) e elegante; 
Adoro o que n'elle encerra 
Que é o meu sonho delirante. 
..................... 

011! João amigo, refioadissi
mo felizardo que em epochas 
passadas chegaste a rivalisar com 
o lcndario Facadas, se eu não 
houvesse lido aquella quadra não 
a acreditava! 

Que tu eras amigo sahia-o 
eu por tradicção; que eras eie
gante não me atrevo a contes
tai-o porque o es de fücto; mas 
que fogses casto-oh! casto João 
eu p !ÇO licenra para me rir a 
bandeiras despregadas á custa da 
tua castidade-ninguern me con
vence!! 

O Magalhães casto! pasmae 
rapases do meu tempo!! ... 

Aqui tem, pois, os leitores a
migos uma pagina caprichosa das 
aventuras do meu perlilisado que 
teve sempre o raro condão de 
ser namo1·ado antes de fazer 
namoro. 

De resto um sem numero de 
peripecias, algumas das quaes 
eograçadissimas, que ornam a vi
da do meu e.iro João hoje no 
rol dos homeo3 serios. 

Pianista exímio, cvcl<.!füla 
capaz de fazer cà1·ai· de· veruo
nha o José Bento Pessoa, e a
ctor-amador d'uma rara habilida
de comico-natural, o meu perfili
sado tem na sua historia theatral 
verdadeiros successos nos papeis 
que lhe couberam no «Othello 
locador de realejo!), na dforan
ça do marinheiro" onde desempe
nhou o papel de Yelho piloto a 
capricho, na «Condessa àc Mar
say" e tantissimo~ outros onde 
sempre se houve magistralmente. 

Bello amigo, compauhciro ex:-

Veja que dia tão liudo! Quem 
pensa eru chorar quaodo o sol 
bri:ha em lodo o seu esplendor 
e tudo ri em torno Je nó,? 
Quem? Vamos dar um passeio, 
quar? Eu sou um medico para 
os acbaqoes de coração e dosde 
Jà me comprornetto a curai-a. 

Elia parecia que desperta
va. 

Em nossa frente estava o 
rio, viam·se os vaporos, uns 
q1Je traziam carga, outros des 
carregando-a, uma actividade 
enorme, emfim. 

V 
D'ahi a duas horas, uw iu 

teressante par caminhava pelas 
margens <lo rio. 

O sol declinava solemne e 
magestcso. 

Ella, apoiando-se uo braço 
do seu companhe1ro, ergueu. 
tremendo, os seus olhus azues 
e len lo nos d'aquello quu a 
acompanhava o que jà ta1.Has 

. Rim bien qtti 'l'Íl"a ie der
nier. 

Hy-geiro. 

---·~~·
Divlsâo da (H•oprleda
de e revisão de UJatd

zes 
O • Oi2rir)> publicou ha dias 

a seguinte porraria: 
•Sendo conveniente proce

der desde já. ern todos os dis
trictos dn continonte e ilhas, á 
di~isão da propriAdade, e revi
são elas resp~clivas matrizes, 
aos termos do artigo 6. º e se
gn~ntes da lei de 29 1le julho 
n!t1mo: Manda S. M. el·rei, 
pela dirnrçáo geral das conlri· 
buições directas que se proce
da immedill3mente a tal ser· 
viço, devendo as participações 
a qne se reíere o artigo 5.º da 
mesma lei, ser apresentadas 
aos respecrivos e5crivães da 
fazenda até 31 de março pro· 
ximo, e observando-se todos os 
demais preceitos estabelecidos 
na mesma ltji. • 

sanatorf tt pa1·a cscro
f nlosos 

Deve ser aberto no fim da 
março prnximo o srnatorio pa· 
ra creanças escrofulosas instal
l:;do na Torre do Outão, em 
Setubal, por disposição da rai
nha sr.º O. Amelia. O sauato
rio receberà desde loao 36 o 
creanças, alargando depois os 
sPus alojamentos para m:iis 
200. 

A rainha visitoo por ultimo 
a Torre do Outão, senuo deli
rantemente acclamada por enor
me multidão qna aguardava a 
sua chcsada. 

vezes não lhe fôro d1ffi ·il adi
v111har, sorriu melaocolicamen· 
te. 

Elle que eloquente 0 enthu· 
siasta, n'aq111~lle momento, ex
punha á sua companheira um 
systema phylosoph1co completo 
à cerca do amor, estreitou-a 
brandamente, animado pelo sor· 
risso d'ella e com apaixonado 
transporte quiz jurar ..• 

Elia, porém, tapando·lbe a 
b1ccJ com as suas ·enluva l :is 
mãos impediu-lhe de hzer tal. 

-Nada de ptomessas! Ex
clamou. Não e~queçamos que o 
amor tem azas de borboleta •.• 

E ao dizer isto, o seu rosto 
satisfeito cobriu-se de lagri· 
mas •.• 

Trad. de Nero. 

• 



• 

* [a Manoel 1lntonio Tfintlade} 
I 

Nã'> julgues meu velho a
migo que longe de Li. perdido 
n'est3s verdoeogas paizagens 
minhotas, deixei de prestar 
culto à nossa ~ii)cera amizade, 
não: ~empre como d'antes, a
pezar das distancias uos sepa
rarem, o meu coração ainda 
é o mesmo; tu é que depois 
cJa minha vinda, não te tens 
mostrado como era~. porque? 
Será por não me teres a ten 
lado, sempre promplo a aca
tar-te as tuas ideas liberrimas 
e ajudar-te a levai-as do ter· 
reno da chimera para o ter· 
reno da realidade? Não sei, e 
se é i~so, enganas-te comple~ 
tamente no conceito que fazes 
do meu caracter. Como deves 
ter occasião de vér eu conti
nuo sempre firme nos rneas 
principios, bem sei que a dis
tancia que nos separa, nos tor· 
na muitas vezes, alvo de qn~l
quer contratempo, motivado 
pela não frequeucia de intirni· 
clade, mas para nós, não ha 
distancias que nos separem. 
Póde o Destino locupietar-se 
em separar a mataria, mas 
que importa, se o espirilo, es
se, conserva-se no seu Joga:-, 
mais firme ainda que a rocha 
ele granito perrlida uo oceano 
e açoutada cootinuameote pela 
procena ! Por' isso não julgues, 
meu velho amigo, que estou 
desligado dos· meus compro
missos e d'essa phalange de 
obreiros dos qoaes sou o mais 
ínfimo nas fileiras; n~o julgues 
que essa grande obra iniciada 
por ti e outros paladinos da 
grande Idea, já não conta no 
seu seio o ter ri vel inimigo das 
trévas; não: e eu, apezar de 
Jooge estar, o men espírito a
companha-te e a todos os que 
luctam por esse ideal nobre e 
alevantado dos opprimidos. Por
'tanto exijo o lugar qoe me 
pertence flO vosso meio, quero 
como tu, como elles. partilhar 
de todas as alegria11 que se 
deem agora e sempre n'esse 
campo ·oode se peleja pela Ver
dade pela Justiça e pela Fra· 
ternidade nnive.rsa l; pouco im
porta que os mastios se rejo· 
bilem pela falta d'um paladino, 
que digam que um jà 3bando
noa o seu posto e que se ven
deu qual Judas, pouco impor
ta, pois que esses labeus oão 
me altingem nem me desnor
teiam, pelo contrario, mais a
fundam a sua cova, onde irão 
fatalmente rolar como uma 
massa informe, pulrida, carco
mida de pus e eu volta na histo
ria que elles escrevaram com 
o sangue de ta o los ionucentes. 
E, é por isso, que este meu 
desabafo se torna opporluoo e 
que espero pela tua resposta, 
para mais uma vez cemoostrar 
a esses tartuíos, que apezar de 
todas as artimanhas, nunca 
conseguiram separar essa gran
de familia de obreiros dos 
quaes nós nos orgulhamos de 
ser o seu tronco invuloeravel. 

Espozende 2- 3- -900. 
l\fontei1·0 Borges. 

Para o Brazll 
Retirou para o Brazil (Rio 

de Janeiro), em um dos dias 
da semana finda, o snr. Ante
uio José Lopes de faria, zelo
so amaouense da secretaria da 
administração d'este concelho, 
onde foi empregado exemplar 
por muitos aonos. 

Que a viagem seja feliz e 
que as auras da fortuna o ba
ÍllEem aas terras de S11nla 
Cruz e o nosso desejo. 

Jlmôr pel'feito, 
Tenra llorinlrn ! ..• 
E'~ o encanto 
Da vida minha! 

E's bonitinha, 
Tens linda côr, 
Quando exprimes, 
O pe?·feito amôr, 

Tua belleza, 
Apreciada. 
E' p'!a donzella, 
Quando amada. 

A lua graça 
Tem o bom condão 
De fazer pulsar 
O meu coração. 

Um peito amante, 
Oh! mimosa flor! 
Seaipre tu tornas 
l\lui mais tentador. 

Em fresco jardim, 
Flor tão formosa! 
E's mais bonita 
Que a propria rosa. 

O teu encanto ..• 
Oh! revérbéra! 
Quando desponta 
A primavera! 

O teu aroma 
Tanto extasia! ... 
Dá 1aos amantes 
Tanta alegria ... 

Os namorados, 
Põem-te ao peito, 
Quando exprimes 
Amdr perfeito. 

Eu, oh! t~nra flor! 
Tambem t'adoro; 
Amo-te muito ... 
Oh por ti. • . choro! 

Amôr perfeito 
Tenra florinha! 
E's o eocaoto 
Da vida minha! 

E'g bonitinha! 
Tens linda côr, 
Quando em nós nasce 
Perfeito amól'f 

Amm·o Ca1·neiro. 

SECÇÃO AGRICOLA 

A.8 E8'J.'RUJUA.ÇÕES 

As vinhas hoje, para se 
colherem productos quantiosos, 
devem ser bem estrumadas. em 
qnantidade e em qualidade. 

Para se fazer uma estro· 
mação conveniente isto é, boa 
e economica, deve-se conhecer 
a riqueza do soll.l. Mas quem 
não tiver a aualyse das suas 
terras, deve lembrar-se qoe a 
quantidade das ovas acompanha 
a riqueza do solo em azote, em 
acido phosphorico e em potassa 
Ciocoenta a noventa kiios de 
azote por anno e por hectare, 
~intea cincoenta de acido phos· 
phorico e cincoenta kilos de aci
do e cincoenta a cem kilos de 
potassa dão sempre uma pro· 
ducção abundante. 

Estes numeros podem guiar 
os.proprietarios nu suas ado· 
baçõas. Alem d'isso os adubos 
de curral, onde os houver, e a 
cal são excellentes adjuvaoles 
para o aogir.ento da producção. 
As vioh3s das encostas preci· 
sarn de homus; é, pois, preciso 
adubos organicos, estrumes ver 
des, para que os adubos chimi
cos encontrem meios cooveui
eates para desenvolver os seus 
beneficos eff eitos. Por se não 
auander a esta circnmstancia 
temos visto plantações em en· 
costa, que não compensam a 
despesa que se fez com o adu
bo chimico; e as experiencias 
mostram que estes adubos pu· 
xam mais a producção do que 
os estromes do curral. 

o nitrato de souio tem sido 
ultimameilte muito usado oas 

O POVO F,s;POZT~NDENSR 

vin.has com cxcellente resultado 1 Beatriz Raio, D. Guilhermina beuemflfilo qne tão bem sonbe 
Attendam os proprietarios Vieira, D. Maria de Castro, cornprehender a missão sagra

ª este elemento, porque. em- D. Amelia Dorges, O. Thereza da da instrncção, dando aq11 el
pre~ando-o obtéern bons resul- Alex1odrino, D. Mariano-a Tne- la povoação um melhoramento 
tados. reza de faria Vivas, D. )l.Hia 1 imporlaut1ssimo cnrno é o de 

F. d' Almeida e Brito BtJ telho, D. Balbina Miranda, 1 ::im edificio escolar com todos 
_ D. Thereza Guilbermina Ribei· os requisitos adeq11 .1dos ao mis· 

------- ro Vianna, D. Amelia de für- ter a que destin~d). 
BUlllETJES DJE VISITA ros Lima, O. Anastacia d'Al-' E para esse fim tão jnsto, 

Imp••iJlllem-se caa·tões meida Abreu, D. Maria Praze- a illustre CMpora"ãO parochial, 
de '1isita desde 200 a 100 ,. 
reli!! 0 cento, na typot;;ra- res de Miranda Leilão, D. Rita de que é presidenta o veneran-
pbia t1't>ste jo1·11a1. d'Almeida Oliveira, D. Maria do prior d'aqoella freguezia.fez 

na r;r"ncte "ariedade Emilia Niny, D. Laura de Mi- espalhar pela pessoas ma is gra
em caa·tões e typos á es· randa Villas Boas, D. Valentina das de suas reiações e pela im
conao, de Barros Lima, D. Mariaona prensa local um amavel con

Esteve na ultima 5.ª feira 
entre nó~ o snr. Antonio Josê 
Ribeiro. negociante da cidade 
do Porto· 

Illmnlnação publlca
uma 1•1m sem luz. 

Chamsmos a altenção da 
nossa Camara para a falta de 
illuminação da rua da Noguei
ra d'esta villa, rua mnito con
corrida e que se acha comple· 
ta mente ás escuras. 

Nota ·se ali a carencia d'um 

Lopas, D. Adelaide Vianna, vite para assistirem ho1e 4, 
D. Maria de 'Miranda Sam- pelas 2 ho1 as da tarde, n'aqoel
paio, D. Joaquina Alexan· le edificio, á collocação do 
drino, D. Ignez Borges de Li- dito retrato. 
ma, D. Sara. D. Prazeres e D. Agradecemos sinceramente 
Albertina Lopes Cardoso, D. a amabilidade do convite e 
Aogela Viaona de Lima, D. louvamos aquella corporação pe
Christina Lopes, D.Etelvina Bo- la homenagem que presta ao 
telho, D. Nathalia da Costa benemeritn e altruisla bemfei
Terra, O. Eugenia Abreu. D. tor da iostrucção. 
Arnelia e O. Cecilia Vianoa, D. 
Etelvina de Barros Lima, D. 
Marianna Vasconcellos, D. Na
thalia Loureiro, etc, ele. 

e os snrs: 

N'esta villa e em casa de 
sua familia tiim estado a ex .m• 
snr.• D. Marianna Vasconce!los 
distincla professora em Argel· 
la, Caminha. candieiro, pois em noites de Dr. Carvalho Braga, dr. 

ioveroo é completamente im- Ernesto d'Almeida. dr. Cypria
possivel transitar n'ella sem no Alexandrino da Silva, Ber- Tambem se achou entre nós 
risco de esuarrar coalra qual· nardo Magalhães. Reynaldo Viei- o sr. Joaquim Celestin Niny 
quer parede. r1, José Maria Borges de Lima, digno secretario da Camara de 

A nossa camara pode re- Mauoel Antonio de Barros 1 Valença ?ªr~ onde. se ausen-
rnediar esta falta mandando Lima. Pedro de Barros de Sou· lou oa 5. feira ull1ma, 
collocar ali um lampeão, pres· za Bolelho, João d:i Silva Lo- . 
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tando com isso um serviço ao pes Cardoso, Antonio d' Abreu. . Partiu d'esta·. v1lla, na._. 
publico. Com pooca despeza Delfioo de Miranda Sampaio, feira pa~a o Braz1I, o cap1tao 
põe termo . a -este mal. Edoardo Vil las Boas, Lourenço rie marinha mercrnte, o sr. 

-- da Costa Leitão, Joaquim Ce- João da c.osta Ferreira. 
A gatunhie esn acção lestino Niny. José Cezar de Fa- Boa mgem. 

Parti'}ipalt'.l·nos que, desde ria Vivas, Antonio Affonso AI- Já re;;;~sou do P;rtn,para 
ha muito, os amigos do alheio ves de Oliveira, José de Jesus onde se tinha auzentado com 
tem feito« mão grossa» ás esmo- Gonçí!I ves Ferreira Lim 3• Ao- soa ex."'ª esposa ,o sr. dr. João 
las que os devotos lançam na tonio Domingos Lopes, João Jo- Caetano da F Gnseca Lima, di-
ca .1xa que esta· colli)cail a na -sé Lopes, Francisco da Silva d d' t C gno conserva or es d ornar· 
porta do Senhor dos Affiictos Loureiro. Cleto José Fernan-
para receber o obnlo dos que des, José da Cosia Terra, ca. 
a devota imagem recorrem Francisco Rodrigoes Viaona. 
nas suas orações. Antonio d'Alrneida Pas~oal,Joã.o 

Partiu boatem p:;ra Bra~a. 
acompanhado de soa irmã D. 
San, o sr. Amadeu Lopes Car
doso. 

Os gatunos qoe ha bastao- de CHvalh? Drag~, Joao F~e1· 
te tempo fazem alli , 3 sua co- tas •. Antonto Jose Cerqu~1ra, 
lheita • servem·se para esse fim 1 Jose Abreu, Alfr~do Ach11les 
de um instrurneolo qualqner de Campo~. Antonio Pae~, Dei-
que introdnzem pela aberlnra fi?o de Miranda Sampaio Ju
da caixa, trazendo assim agar- n.wr, Amadeu C3rdoso, Fran
rado o dinheiro, em qualquer cisco da Roc~a Gonçal~es, ~ay
especie que elle seja. me Alexaadr1~0,Valent1m V1an· 

Novo jornal 

Bom seria que a auctori- na, Alfredo Lima, ele, etc. 

Consta-nos que se pensa na 
publicação de nm novo serna· 
oario o'esla villa com feição 
repnblicaoa. 

Se é verdade creiam que 
serà elle bem recebido. dade tomasse cooheciroento d'· 

isto e por qualquer meio des
cobrisse quaes os auctores de 
semelhante proeza. 

Nós oITerecemos um bom 
premio a qnem for capaz de 
nos dar indicias de taes malan
dros. 

mwRJ'.'P~ 

Luetuosa 
Falleceu na 3.ª feira nlli

ma, pelas 7 horas da manhã, 
sepoltaodo-se na 4.ª, a snr.ª 
Iubel Muia de Sousa, esposa 
do sr. Damião José Salgado, 
alquilador e corlador de ca r
oes verdes n'esta villa. 

A morte prematura da in· 
feliz foi aqui geralmente senti
da. 

A' familia enluclada os nos
sos sentidos pezames. 

Assembleia Espozen
dense 

Conforme noticiamos no 
numero passado, houve domio· 
go e terça-feira ullima duas bri· 
!bantes «soirées- rnasquées~ na 
sala d'assembleia, promovidas 
por um grupo de enthusiast.as 
rapazes da nossa melhor soete· 
d~de. 

Correram mnitissímo anima
madas e a afflueocia de damas 
e cavalheiros excedea a dos 
annos anteriores. 

Dançou-se animadamente 
até depois das 6 horas da ma
drugada. 

Estiveram alli as ex.m•• 
sor.ª' D. Gabriolla llaio, D. 

I 

Já regressou de Toodella, 
terra da sua oalural.dade, oo· 
de tinha ido passar o carnaval, 
o sr. Anlonio Dias da Silva 
coospicoo e aclivo escrivão do 
segundo officio n'esta comarca. 

-·---------
Os <lastanhelros 

CauM verdadeiro dó que 
não h ~ja melhor orientação en· 
tre os agricultores do nosso 

Carnaval . b paiz. 

Afim de passarem os 3 
dias de carnaval estiveram 
n'esta villa. hospedados em ca
sa do ex.mo snr. dr. Carvalho 
Braga, meretissimo joiz de di
reito d'esta comarca, os snrs. 
Bernardo de Magalhães, conta· 
dor em Villa do Conde, e Rey
naldo Vieira, secretario da e a
mara d'alli, acompanhados de 
suas ex. m .. esposas. 

_ Dec~rreu triste e sensa 0- Entre mnitas maoifestaçõ~s 
rao, devido. 20 mau tempo qu.e do geral desieixo de todos, no· 
fez no domrngo e seguoda-fe.1- l ta·se o abandono a que volaram 
ra. Na terça porem, ao cair ' a plantação e coltivo dos caJ· 
da tarde appare.cer~m algumas tanheiros. 
mascaras, !Das, cmt~dasl sem Por que principiaram a sec
n.en.hum chiste. ~ b:1le promo- car, não ruais se tratou de es· 
v.1do pela c~mmissao de ar- tudar o meio de combater a 
tistas no s.alao d_o sr. Cardoso j molestia, que nos rouboo a roê· 
esteve mm to a mm ado. dançan- i Jhor madeira que possuirnos 
do-se ate as 4 e meia horas para conslrncções, acallando
da madrugada~ se, qoasi, com o seu importan

E' completo o restabeieci
mento do snr. Joaquim José 
da Silva, do visinho lugar de 
Golos, o que sinceramente es· 
limamos. 

Escola Amorim Cam
pos 

A Junta da parochia de 
Fão,querendo prestar uma jus
ta homenagem ao illustre filho 
d'aquella freguezia,Manoal Pin
to d'Amorim Campos, iostitui
dor do edificio das escolas pri
imarias d'aquella fc eguezia re
solveujcollocar n'uma das ~alas 
d'aquella casa o retrato d'estu 

tíssimo cornmercio. 
E comtudo n'oulros pontos 

do paiz conservam~sa os casta
nheiros cheios de vida e mes
mo em alguns pontos da nos
sa província. 

Por qoe se não insiste vi
gorosamente afim de resorgir· 
se á economia nacional a pre· 
ciosa m~d6i ra que rival nenhG~ 
ma conta entre nós? 

Sapatos de papel 
Henry Borthey, afamado sa· 

pateiro norte-americano é o in
ventor do calçado cuja solidez, 
duração e barateza, ha de V!r 
cow toda a certezll a desthro-

oisar a sola e o couro de qus alé 
agora se tem fe ito mo. 

O segredo da f ac tura per· 
tence exclusivameotd ao iuveo
tor, que por nenhum preço o 
quer cerler aos outros iodas· 
triaes. Parece comtudo qoe o 
papel é reduzido a massa. m 1is 
oa menos espessa. a que s~ jnn
ta certa substancia que lhe dá 
a grande consisleucia, 

As solas e todas as peças do 
sapato, urea ve2 lo str-adas, imi· 
tam perfoitamenle :i mannfa
clura da couro, differindo ape
nas em ser o calçado muito mais 
leve s. commodo. 
Um forro fmo de verão . outro 
mais encorpado de rnveroo, 
tornam excel lenle para qpa 'qner 
das estações este calç~do sin· 
!!Ular, cojo consumo em N 1w
York augmeota extraordinaria· 
me o te de di ~ para dia. 

• 
Imposto do scllo 

E:na publicado o Re~ulamento 
do lmpo~lo do Sello, approvado 
por decreto de 23 <le dezemb ro tle 
i8!J!J. lJNI•:A edição IJUP 1em RE
PEHTOHIO ALP[}AllETlCO, o que 
al 1trn~ muito reco rn mendavol pela 
facilidade com qu11 o consulente 
encontra a maleria que desej1 co
nhecer; UNICA qu" abrange totlas 
as rectifi ·ações p!lblica,hs nu «Dia
ri 11 do Governo >J nos dias 4. 8 e 
t2 do corronto, e que fo ram feitas 
nos logares respectivos. Pedidos á 
« Bibliotheca Popular de Legisla
çiio », Rua da Ata laya, )83, 2.º, 
Lisboa.-PREÇO 200 REI', fran
co de porte. A' veada em lod is 
as livrarias. 
AQiS ••• ..-

BIBLIOGRAPHIA 
O Occidente 

Recebemos o n. 6 76t do 
"Occidente' a explendida re
vista que pnblica as seguiotes 
gravuras: Retrato do Cardeal 
Jacobini, ba ponco fa llt!cido: 
Consresso Vinícola Nacional, 
os principaes orgaoisadores do 
congresso. retratos do Conde 
de Bertiandos, João Aóhilles 
Ripamootti, Joaquim José d"A
zevedo, Conde de Sobral, D. 
Luiz de Castro, Ciuciaato da 
Costa, Alfredo B3 rj1Jna, Jo,é 
Guilherme Macieira. Orial Pona; 
Os priocipaes oradores, retrato 
do conselheiro ~hrianno de 
Carvalho, Visconde de Chancel
leiros, Conde de Coruche, Heo
riqne Mendia, h ycne de St3 · 
guier, Oliveira Feijão, Pioto 
Coelho; Vista da Hillaira de 
Sanl3rem, 

A parte litteraria compõe· 
se dos seguintes artigos: Chro
nica Occideotal; As nossas grz
vuras; Francisco Augnsto Me
trass, por Zlcl.arias d'Aça; A 
lnduslria Portogneza (seculo 
XJI à XIX) por Esteves Perei· 
ra; Katia, romance; Publica
çõ~s. etc. 

G11cr1·as Anglo-T1•ausva
nlfanas 

É este o tilulo da notavel e 
aHraheote publicação com que 
a a Empreza Seculo XX ~ vae 
iniciar uma séria de publica
ções ao alcance de todos, não 
só pelo diminuto preço de cada 
volume. como por serem trata
dos n'esta publicação todos os 
assumplos qoer li tterarios, qoer 
scientifi :os, tendo o cuidado de 
escolher sempre os escriptores 
mais auclorisados e populares, 
sendo ccu~a secoodaria tod:>s 
os sacrificios que esta Ecnpreza 
lenha que fa zer para coosagoir 
filenamcnte as exigenc.ias do 
!)Ubl ico. 

O que levou a Empreza a 
escolher, para iniciar esta sé· 
rie, a publicação A GUERRA 
ANGLO-TRANSVAALIANA foi 
o interesse o:iiversal que astá 
cansando a intrepidez e a co
ragem com qua um puohado 
d'homcns, • aue defeoller a sua 
liberdade, destroçando como já 
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por varias v~zes teem, feito, 
sa hordas aguerridas d'uma nas 
nações mais poderosas da Eu· 
ropa. 

O auctor transporta-se ao 
interior da Africa e a hi estoda 
cuidaílosamenle os costumes 
d'esse heroico povo, d1amado 
Traos\'aal, a sua organisação 
quer civil quer militar, e o de
senvolvimento progressivo do 
povo ioglez, desde a idadll me
dia até nossos dias. 

Os Snrs. assignantes terão 
como nm~OE nm magnifico 
RELOGlO DE OU!lO para DA 
MA ou CAVALHEIRO. que se· 
rà sorteado 1 el i !"teria de Lis
boa que corresponder ai pe
n ultimo volume d'esta impor· 
tanta obra. A senba para esse 
sorteio acompanhai à o penulti
mo volume d'esta sensacional 
publicação. 

a.Os I.usladas» 
Da importante Empreza 

da •Historia de Portugal», re
cebemos o primeiro fasciculo 
d'esla obra, revista e pref a
ciada pelo dislinrto escriptor 
snr. dr. Souza Viterbo, rica· 
mente illustrada sob a direc
ção dos conspicuos aguarelis· 
tas Roque Gameiro e Manoel 
de ~t1cedo que qae tornaram 
a seus hombros essa espinho· 
sissima missão. 

Cada r~sciculo de 16 pa· 
ginas in-4.º grande contendo 
duas gravuras originaes, im
pressas em bom papel. custa 
apenas a modica quantia de 
60 reis. 

E' baratíssimo. 
Assigoa-se em Lisboa na 

Livraria Modirna, 95-Rua 
Augusta, 95, 

Vae aonuncio. 

ANNUNCIOS 

AGRADECIMENTO 
. Os abaixo assigna
dos, penhoradissimos, 
agradecem a todas as 
pessoas que se digna
ram vizital-os por oc
casião do fallecimento 
de sua extremosa es
posa, mae e sogra, Iza
bel Maria de Souza, 
d'esta villa. 

Espozende 2 de 
Março de 1900. 
Damião Iosé Salgado (viuvo} 
Izabel de Souza Moreim 
Ernilio Bernardino 1Jfo1'eira 
Francisco Antonio Salgado 

(auzente) 
ltfaria das Dores Salgado 
José J111ria Alves Machado 
Rasaria de Sot4za 
Jos.J Frnncisco .Marques (au-

zente) 
Antonio José Saloadq 
Firrnino José Salgado 
Julia da Rocha 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
'b 

Vende-se acasa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d'es1a viUa, 
com muitas acommo
dações e quasi nova. 
Tem um bom quintal 
com sabida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende tam
bem juntamentecom a 

casa a respectiva mo
biliat se assim convier 
ao comprador. Pnra 
tratar na auzencia do 
dono é foliar ao snr. 
Commendador .João 
Felix de Magalhães u'
esta villa. 
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Vendem-se os se
guintes predios n'esta 
Yilla. 

Dous no largo de 
S. João. 

Dous ná rua Nova 
de S. João. 

Um na rua <io Caes 
Um na rua da Mise

corridia 
Um na rua do Es

taleiro 
Um na rua Nova 
!Um na rua do Pom

bal 
Um na rna da Pita 
Todos estes pre

dios se vendem, tanto 
a prompto pagamento 
como em prestações; e 
quando se fique a dever 
o importe da venda, 
garantir-se-ha'esta com 
hypotheca bastante, 
pagando o juro. 

Quem pretender di
rija-se ao seu dono sr. 
João Magalhães, d'Es
pozende. 
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EHPREZ.~ DA DISTOUIA. DE POltTUG,\L (Snt~. EtJilua·n) 

Lh·l"aria Moderna H. A11i;u,_ta, D:i-Typoi;1•01•in• 
n .• ,·en8, 3:>, 37 

LUIZ DE CAl\IÕES 

A\I 
Grande edição po1•ulnr e illu8trad " 

S 1b a direcção dos iosigncs arfistas ROQUE GHIEIRO E .MANUEL 
DE MACEDO 

Esla edição de OS LUSL\DAS, a mais monnmental e mais ~co
nomica de quantas se tAem pulilic~do 3te hoje, lem, l'Omo compele 
ao maior monumento da nossa litteralura e esta Empreza 11np1irne 
a todas as suas publicaçõ~s. «Urn cuoho verrladriramenle nacional», 
pois o papel é sahido do fabrica portugueza, o rypo fundidoºª fmpreo
sa Nacional, illustrada por artistas genuinamente rorruguez~s, o as 
phot()gravuras fei1~s egualrnente por artistas portuguezes. 

Para que a edição podasse ser recebida da parle do puhlico com 
toda a confiaoçr., forlm a revi8ão e a prefacção d 'ella eotr egues a 
um ca~oaeuista illustre, en1 1lito e po<•ta o sr. . 

DR. SOUSA 'TJTERBO 
socio da Academia Hoal das S.·iencias, vulto que com as soas iaves
tiga~ões historicas tantos serviços !em prestado ao seu paiz, o cuj~ 
cocnpeteoc1a para trabalhos d'este genero é em absoluto rccoohocida por 
quantos labutam n'esra lide dos trabalhos lttlerarios. 

t•r••t:o da nn•ii,;natul'll 
Cada f:isciculo de 2 fulllls, de 8 paginas, cada, in-4. 0

, 1Zrande 
formato, contendo cada foscicolo 2 esplenrlidas gravuras GO r••IM. 

C~da 1,omo contendo 5 fascículos 011 80 paginas, ioseriodo cada lO• 
mo 10 magnificas gravara oriirinaes 300 reis. 

''t>Ja-l!le o primeiro fascicnlo em podei· do• di8· 
tribuidore8 e onll!I lh·r1111•ia8. E11via-l!le, medi1\11l.e o 
quuutia de GO 1•ci•• a tfuem o 1·equili1ifar ti 

EMPREZ.\ DA HISTORIA DE POHTUGAL 
LIVHARIA MPDEBNA-Rua Augusta, !J5, LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da pro•incia. 

EMPREZA •SEOULO :X.X:. 1 

179, Rua da• Florel!I, 1!;3-t•oa·to 

: : A. mai• nocavcl e aua·abeuce publicação da ac
cunHdade :: 

AS G[EilRAS ANGLO-TB~NSVAALU~,\S 

OU A GLORIA DOS BOERS 
POR J. G, A VLIS 

Em volume& de 32 1>nglna11 eom vra,·uras 

Condiçõea da á1111igna&urn1 

A Guerra An"lo-Trftnl!lvaaliann será pnblicada em vo
lumes semanaes de 32 paginas pela mr.dica <Jtlantia de 50 reis cada 
volume, ou meosalmenre lJ, volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes i28 pagina,, 

A11111i"naCu1·n permnne11te no Porto 
Na Ll'l'raria Novae11 dnuior. roa do Almada, 182-no 

Ct"ntro de Publico l'ões, Praça rle D. PP!lro e no Escripto-
1•io da Empreza, Typographia Seculo XX, rna <las Flores, i83. 

Grandes vantagens para os snrs. Agentes rlas Províncias 

ENCYCLOPEDU POBTUGUEZ~ ltLUSTR \D.\ 

(i)U~~UóJRJ~\ 81UóJ OJRJUVJ~~~~f1 
~Ili CINCO "OLUlllES 

Publicado •oi> a dtreccão de Jln:dminno Lemo11 
Lente da escola meÍlico-cirurgica do Porto 

Com a collaboração eft'eetiva de 
A. J. Fereira da Silva, lente da Ar.edemia Polytechnica do Porto; 

Beato Carqueja, lente da Academia Polytochoica do Porto e Direnor 
do aCommercio do Porto; Domingos fiamos, juiz de Direito; Ernesto 
Maia, professor de musica; Firmino Prreira, jornal1s1a; Francisco 
d'Ateredo. lente da Academia Polyrechnica do Porto; Jaymo Filinto, 
jornalista; M. d'Oliveira Hamos. capitão d'estado maior, Paulo ~~arce; 
llioo Dias de Freitas, lente do Jn,titulo fodustrial do Porto: Rieardo 
Joq;rn, lente da E~cola l\Jedico-Cirurgica do Porto: Coas. Wt!oceslau 
de Lima, lentP. da Academia Polyrechoiea do Porlo. 

A «Eocyclopedia portugubza illustrada~ é um trabalho de lonza da!.t? 
preparado e estudado. A recente publicação do ccNouvean Larousse 
illustré, de Claude Augé, veio fixar hesiiaçõ~s e determinar o quadro 
do ilicciooario que tenta vamos lenr a cabo. 

Não se imagine, porém, que se.trata d'uma traducção d'esse vali~
~º monumento litterario. Se a maior parte dos '\'oc~hulo~ n'elle conti
dos se eocontram no nosso, muitos outros introduzimos, e ó uovo IU· 
do qnaoto se refere ás profocções naturaes do nosso solo, das nossas 
possessões ultramarinas e do Brazil, á historia política, litteraria e ar· 
listica dos dois paizes em que é fallada a li agua portuguezÃ. á choro
graphia das duas nações, parlo em que não omittimus um só dos voca· 
bulos que chegaram ao nosso conhecimento. 

N'estas condições o vocabulario da tt Encyclopedia portogueza illus
trada» é d'uma riqueza incomparavel. Aproveitamos tndo quao!o aos 
Oicciooario portuguezes mai~ perfeitos se encontra registado, accres · 
ceotamos tudo quanto nos pareceu ter utilidade para o nosso paiz, nos 
Dicciooarios universaes, puhlicados aos paizeR mais adiantados, e so· 
IJretudo consultamos as publicações especiaos que em geral os diccio
naristas abandonam; com es1es elementos construimos o plano da «En· 
cyclopedia Portoguer.a lllustrarla . 

C:ondicõel!I de publlcac1\o 
A «Encyclopedia Portt;gueza Illustrada>> íórma õ volumes do 800 

paginas aoroximadameote cad3 um, em formato de 4. ºgrande, impres
so a tres columoas nas condições materiaes <JUe pódern ser apreciadas 
por este prospecto. 

Publica-se semanalmente aos fascículos de i6 paginas, com nume· 
rosas, li(rávuras, de modo que asaiodo o 1 º fasciculo oo 1.. º de maio 
de 1899, a obra estará terminada em 18 de fevereiro do {!}0~.)) A om
preza reserva-se porém o direito de encurtar o praso da publicação, se 
isso lhe fôr possível. 

Para as proviocias, onde não houver correspoodeotes a expedição 
fa r· se-ha em cadernetas de õ fascicn los, cuidadosamente empacotddas, 
de modo a evitar que se1am damnific1das pelo correto. 

Preço rle cada fasci.·ulo, em Lisiloa e Porlo, iOO reis. Provincias 
110 reis. Ultram~r. f.20 reis. Brazil, 600 reis fracos. 

Preço de cada carlerneta, 500 rei~. Prov!ucias, 550 reis• Ultramar, 
1300 rei>. 13mil, 3 000 fracos. 

Assigna-sA em to1faq a~ livrarias e no Escriptorio !la Empreza Edi
tora Lf~,\IOS & C.• SUCCESSOl.l, Largo de S. Domingos 36-t.• an
dar. Pül\TO. 

EDITOllE~i= BEl,l'JI d: (?.ª 

2U=fiUA 00 ~IAlrnCII\L SAl.D,\i\ll:\, 2ô==D,J~BOA. 

~OO~Jffej~p~~~il!J006'!'4~ 
por É.lllLE RI Cll EUOUUC.O 

2! EDIÇÃO 
Aclirndo-se esgotada a primeira e1lição do romance A FILIIA 

MALnJTA, os oditurtis, não po!leodo satisfuer os muitos pedi:los que 
CJnst&ntemen!e recebem <l'.asta oura, trnto do p~iz como rio Brazil, re
solveram pnbli·ar uma segucHla r!lição, e abrir non assi;~natttra, of
ferecenilo no fim dos trAs p~quttnos volumes, do que ella coa,ta, um 
magnifico brindo a cada :is-ign ante. 

O grande valor d'cste rom:ioce, qne por se~u11da vez temos a hon
ra de apresentar ao pu1Jli~c1, ~oi IJrilhant;:Hn .. nte. co11s.11.(r~1io pel•1 exito 
verdadetrament • oxtaraordrnano, que a sua publ1c.11:'io olatev1• 1>m Fran
ça e na visinha flesp:rnlia, e assim como tainbrm Pntre nó>, visto 
ter-se exgotado a primeira edição, que foi de ü.000 1·x~mrlares; 0 
este facto e iuconte,tavelmeote devido á bellt•za d~ concepção, e ás 
commoveotes impressões o grandis.imo interesse, que o auctor faz 
sentir aos seus leitores. 

Eis o ~nolivo rorqne t'io procuradas e aprecia1laq s~o sempre as 
ohras 1le E\llLE IUCIJEBOUHG, e porquo tão rapidamonto ~e esgotam 
as SUlS edições. 

llrinde n "'"'" Rl!ll!lilP•ànte 
No,·& "l~'l'A D~ lªRAt'A no ( OUHEHCIO 

(TERCEJl.lA EDIÇ1\0 APERFF.IÇOAIH) 
,·n101• d'el!l&e brinde .-oo 1·ei11 

O DESENHO SE~l l\IESTRE 
Folha artisticl\, e8colar e dnf!I rnmilin8 

Pulllica-se nos dias i e 15 de cada mez 
----------·---

Assigna-se na lythograhia Castro & e.•, rua da Magdalcna, i, ou 
em Campolide, Lisbos. 

~P!bPl{i~~Dl~~~~~ 
por É~1TLE RTCHEBOURG 

Em vi~t;i do e•traordinarin snrrPs•n 111111 oblPVe a srgnnrla Pilido 
do mal!nifko romaore a FILHt\ MALDITA. entPnileram os eclilo~rs 
'JU~ er~ OPvrr SPll pnhlirar um ontro rnmanrr. do mesmo auclor. 
p_OIS <JllA SÓ SA pórJe :lttrihuir á belJPZ~ fl'MJ11Alh ohr~. P :Í Q"r~niffl 
srmpathia <JOP. s>mpre in•riram os trahalhos do F:l\flf,F, RfCHEROUIW 
o ~rni~o no.lavei e accen1m1ilo favor com qne o poblir.o acolhA11 ~ nn~ 
hl!.;~cao que e•rà a r.oncloir Escolheram. rois, os editores AS DUAS 
MAES, romanr.P nnA é nm ilo• m~is nolavPi• 11 imprPssionantes entre 
os mniln• <TnP E\lfLE Rfr.H!WOURl1 tPm rhrlo á PSI~ mn~. t~r.s como· 
A MULHEll FATAL. A E"POSA. A ri!ARTYR O M:\RJOO. A AVÓ 
OS FILHOS D.\ MILLION\IHA, O SELVAGE~I. A VIUVA MILLIO· 
NARIA, e A fi'fLH!\ MALDITA. o~ no~Ps P-virlPntrmentP o collocaram 
no ponto mais elniilo o culminanfe !la lona:i escala, rm rine. por or
ilPm de merito, so acham l(raduados os iir3ndes romancistas da actna· 
!idade. 

r.ONíllCÕRS Or\ ASSIGN 1\ TURA 
Caila cad1nneta ~em~nal do lJ, folhas e estampa........ . . !)O reis 
Cada volnmA broch~do............................. ~50 » 

Brhule Ã cntln nNNii;nnnto 110 fin1 ela obra 
Grande e~tamn. impre s 1 a côres. prnpria para rp1a~ro, representando 

A,·i•tn l'""rnl tia Avenitln tln Llbt-rclnde 
(5. • erlição consii!Pravelmrntll aperfeiçoaila) 

RAc11brm-<11 as~ign~tur~s no P<l'rintorio ilos editorns RELEM & 
C. •. rua ilo l\Tarechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas províncias, em ca· 
sa dos srs. correspondeote8. 

( Aa•chlvo de Jaisto1·ia pf\h•ln ) 

Contem a descripção e histo1 i;i de 1oilas as terras do reino e os bra~üos 
d'armas das que os possuem --------

Da are• V6lümt>s publicado8.-
o i:a. º e11Ui. no 1•rt'"lo. 

PREÇO POR VOLUME 800 HEJS 
Pedidos á Bibliothec? Popnlar ile Leai~lação-Hua da Aralayg, 183, 

2. 0-L 1 S D O A. 

ALllAN~fill DA PROVINCIA DO MINHO 
~mme?<cta/, ~u•ocJ'a/rêo, t/ed~N/M't~'º e /etj.tf,Ur(!, /iaJ<a ~:1(20 

( 'f .º onno tia sun p111Jlicaçüo) 
Está no prélo este importante almanach, para HJOO, e como o 

seu editor des 0 je tornai-o o mais rigoroso possível nas suas inrliM
ções, pede a todas as pessoas que rioeiram rncloir os seus nomes no 
referido almanach, o favor de participar á Livraria Central Editora 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. l\Jartinho, 4!} e UO, iodi· 
camlo a sua profii1são e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indagações 
com todo escropnlo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 189!'.l. 

A no,·n eollec~ão 1>01>11lnr 

~A F~L:H':~ JY.I.AL~IT A 

por " D o L p D o D • E N N E R V 

O auctor das DUAS OfiPIIÃS, da GRACA OE DEUS, MARIA. 
JOANNA. etc. 11 de taolas outras obra~ p;imas de romancA e rlo 
thPatro. Cada caderneta 1fo 3 folhas dA 8 paginas cada nma. 10-'~·· 
(grande formato) com 3 exrlendidas irravoras e nma capa illnstr~!la, 
60 reis, uma caderneta rlA 3 folhas com 3 ~ravuras por 'Amana. Sen
lio o grande pPnsamento d'este magnifico romance wrnlt1r a cor~gem 
e aheoegação femenioas. a empreza o!Tereerrá r.omo hrind~ a !orlo> os 
as>ignantes sem excepção. rlois sobcrhns rhromlls rlc hom vaf:ar a1-
ti,tico .. prop~ios .rara enc~ixilhar, t:rn1lo por ª'sumpto, doí~ ~lorio
MOS feitos h1stoncO$ rfo srnhora' nor111!.!nr7.~~ \niig<l Ca$a lhrlrand, 
Jusé Bastos, editor, l\ua Garrc!l, 73 e 7ti LISIHJ.\. 

• 



• 

re·,,.;;~'7re;;"~OOi7'_,.,i 1 íf ~Ml~fi'~~:~ .. ~~.: ~!:~ 1 ATLAS DE êÊOGRÂPitiÀ§AUN1VERSAL 
tl AlH\U:NXSTltàDOR ~ d.. A \'IUl-ltnpndP. qHe D E S C H 1 P 'I' 1 ~· O E 1 L L U li T R A D o n ~ O Cahplf11 Se [Ol'OA lir:it1CO e 

q
J.) .. ' ANTONIO JOSl~ CERQUEIHA ~·' restaura ao enliBllo ~risalho c t ri !.() , n.n 1·n º. ·l . mapp~$ expressamente 1!ravarlos e imprPssos a rii· 

a Slla vilali1hr.e H formosura. {{)0 rJ 

~'· P1ta1·:nace11tico 11ela E~t·oln Uedico-Ci1·u1•1•ic11 • ,
1 

res. paj.!llHs " texto de rluas rolnn1nas a perto ne 300 ora· • Pt>ilornl de c~e1·t•J;a l · _, " 

~ 
do 1• 01.10 ~· . VllrH 1 epn1 .. elll:111c o vistas uas prinripae.- cirla1les e monum~ntns rio 

, ' de ...... ._. ••• O remetlio mais 1 d'I \3) 1 " munr n, ~:i1iai;~11s, rl'!ratos ionien' celPhres, figura~ dial!rammas, de. 
• ~-· ~ se1.rnroquP. ha para cnra ria A pr1nu,u·a publicaç.lo <file u'este i;ene1·o se f;\z 

11':'1 ;:. ~ tol!ll!le, b!·onchite, &li!· 110 paiz 
~! ~l}\!'!l lili.I thma etulae1•cu1os pulmonau•ell!, frasco 1$100 reis meio Obr~ dedicada á SocieJarle de Geographia de Lislrna em com-t1 -"11/•Jcsla pli:.umaeia encontram-se á venda produ- i frasrn 600 reis. nwmoraçao do ti.• cPnfenario ila lnrlia 
~ elos chin1icos e pharmaCClilticos, especialidades tanto ~ o Eàll'LASTRO PEITORAL OE CE:REJA OE AYER. - Exerce onnFm DA PUiGLICAÇÃ.O 
~.;,,. na.cionaes COlllO CSl.r:illl!CÍ!'as, a_,rruas minoro-mediei- i.í,!~~ •• ~., uma i 11 ffoencia henefir,a e rapid~ em todas affecçiíes da ga;ganta. e do . O Munrlo-Euiop:i-f'ortu1rnl phy8ico-Portugal politir.o=Coln-
'i' v " l peito. O seu poder notavel de destruir dores e evilleuciado no modo n1as portU''ll"Z" (A •1 1 · ) e 1 · 
l(J llaCS lllafllaÜeÍrnS, fundas, ali:raliaS meias eJastÍCaS ~ , , " e .ns" çu.rP> ••.aueiia .- U ODl lS portuguezas (Guiné, 
l.1,1 v Y.l por qne alliv11 o peito e rncega as tosses vislentas. CaLo Verde, S. lliome 1 r1ne1pe, AJndã)-C•Jlnnias portugueza, (An· 
~1 ele, el,e. ~ Exfl•ncto composto dfl Mnlsapa ... ·ilba de ,\yei·- ?,ola, l\loç;imb1que)-Colon1a~ por1u~uezas (lndia portugueza, ~J.c:111, 
1~1 AviamcnLo de medicamentos a toda a hora do dia ~ Parh µurilicar o sani:-ue, lim1tnr o corpo e CUl'R radicnl lirnor):--llé~prnl 1 a-:-P'rança-Sn1ssa-Italia-P~nin~:ila dos Balkans 
IJ. l ·l · ~ l . oU das esm.-opholall!. frasco t.l)IOO reis. -.Gr~cia-Illias B.11t;rn1cas-Bollanda, Bel,(!ica-Allemanha Ati•. tri· .. 1-
h· .. i e ta um e rom a rnax1rna attençao escrupu o e ace10, ~.·, 1 0 l' l · t m1· 0 <J1 \ti re1netJio de Ayea· coHh·e sezõel!I-« •e ires m er - 1namarca, Suec1a e Noruega-Hussia-Asia ocritl••ntal-fnrlia-
fü debaixo da inspecção do pharrnaceuLico. ~ tent~s 11 biliosas».. . . _ C~1tua, Japfo-Arehipelago asi 11tico-Aírica-Africa (!.' parrc)-A-
~ RIJ •\. •'E .. l .. .:1 ª B.,.IR ,ªO ( ªnti!!a R. Dlrelt:') ~ fodos os remedi os qne ficam md1catlos sao ~!tamente c~ncentra· fri~a (':'!~· _parte)-Africa (3.• p~~te)-America rio Norle-Canadá-E~-
!LI ' "' • .,..,,.. .,,. ~• ,. .,, .. Y~ dos d~ maneira 11ue sahem baralos, por que um vidro duta muno• tndos. Urndos-~lex1~0-Arn~r1ca central, Antilha<-Am erica do Sul-
~ E S p O ZEN" D E ~ tempo. ~me11ca do Sul (!.• parte)-America do Sul (2.' parle)-Brazil-
~ fü ,.iluhu1 Cnflla1·•ica11 dei\y er-0 mnlhor purgativo sua- Oceanra-Hegiões polares. · 
~!;'Õ]~51i.~f~~~~m~~~~~~ ve e vegetal. C:ondic;õelõl da assignnfu1•a: 

PlUVIUGIO !ZCLU'SlTO 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~~~ rtlTílíl~l f rílíl~bl~íl~~ ílr f íl~~Gíl 
UN!CA LE&ALMENTE AUCTORISADA E l'RIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
de Christo, Pha'.ruaceutico fornecedor da Real Casa de Sna aia;estade Fidelissi1na El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llouorario da Sociedade Pharruaceulica Llll>ilana e de outru 
sociedades scieutificas e induslriacs, premiado, ele. 

1 

Esta farinh~, crie e ~1m ex_c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de facll drgestao, ut11tss1mo para pessoas de estomago 
d~bI! ou enfen!lº• de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para marn;as, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecHlo proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e en: gera.l nas que carecem de forças no organismo. A sua efilcacia, 
evtder~ciada pelo nso quasi geral que d 'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mm tosarmos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ho. t;ambe1n a l'lleSl'lla farinha peitoral ;re
po.ra~a S~M FERRO, para os casol8 elll quGJ 
aUo nao StUa acollJiielhat.lo. 

UlYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llalco appr•vado,. 14'CJft;mea'e aactorwaado pelo coaaelb• 

de •ande pul!>Uca de Portacal e luspccCoria Geral 
de BJl[ICIHI da l'irte do alo de .laaelro. 

-------- Torlos .ºs mezes sera distribuído um fa~cic11Jo contenrlo um~ car-
ia gengrapl11ca CUl_rladosamente gravada e impressa a côres, uma fu. 
Ilia de qnatro paginas de texto de 2 columna~ e 7 ou 8 aravu~as e 
uma capa pelo prPço;de mo reis Pª"flS no acto da P!ltre~•a 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prom· 

. Tudo o as~ign<rnte qoe torne a ru~pnnsnbilidade de 3 onr ~a i~ as
~1gnaturas lt<ra cl1re1to a 20 por cenro de abatimento e de iO assil!na· 
lur~, em deante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'esta · ~o n
dr~o~s acce1lam-~e correspo11den1es em todas as terras tlas províncias . 

• • ara as provi_nc~as .as ass1gnaturas serão pagas adeaotadamente na 
raza,o de 2 011 mais fasc1culos, sendo o porte franco. 

~oda a corrn!'ponrlenc1a e pedidos rl'as~ignatura devem sn rliriid
do,; a Eu1p1·ezn Edilora tio Allns de GeP~1·apbia u 1~t .. 
"e1·snt-lWA IJA BUA VISTA, G:t!, 1. 0 Esq.-LISBUA. 

1 
p!n a devolver o rliuheiro a qualquer pessoa_ a quem º. rcmedio . não 
faça o effeito quando o doente tenha lumbngas tl seguir exactameu
ti: as iustrnccões. 
Por~'.·posito: James Casseis & e·. Rua do Mousinho da Silveira,-1 A MODA ILLUSTRADA 

1 
l!IQllBí&kM@liti!i ' •»e;gy .. 

fito níu~ Oirectora: 1 oo ltÉ?S 
EMPREZAEDITORA DO «OOOIDEN'TE». No acto rlalen1rega ALICE DE ATHAYDE No arto da entrega 

------·--- - ..... , -- - . -
:a~m~bCJ~~~~t}I~ 

. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in-
1 dustria, ás corporações .diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, esLudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJJ8LIOPHXLO 
ABRANGE 

Diccionario P'rancez-Portuguez e Pnrtuµuez-Franrez 
01cronario Francez-Hespanliol H Ilesp~nhol-l<'ranc~z 
Diceionario Francez-ltaliano e haliano-Francez 
Diccionariu Francez.Jnglez e lnglr.z-l<'rancez 
Uict·ionario Francez-Allemão e Allemão·P'rancez 

Dez diccio11a1·ioliJ 11'um volu111e 1u•lo p1•eço tle 2$<1.00 
reil!I on 2'10 1·ei11 cada diccionn1·io 

JORNAL DAS F~!!'-~ i>ublicac;•'io t!lemaual 

Por contr2rlo feito em Paris, sairá t~s-;;:;;nW·~ 
Ho~a 111ust1·ada ~ontendo em magnificas gravuras a preto e 
colornla~, todas as oov1íl:;n~s em chapéus, toilettes, pi,antasias e 
confecções, tanto par? senhoras como para creanças. «Moldes corta· 
rlos>i, tamanho ~aturai. B?r~!dos de tocl?s os feitio~. acompanha· 
dos das respectivas descnpçoes. Contera uma «revista da moda» 
onde todas as semanas inílieará aos seus leitores, os fartos mai; 
imporla.ntes que se dere~ durante ariuelle es~aço de tempo e que 
se relacionem com o seu tllulo. «Correspondencrn>i: SecçTIO dPstinarta 
a responder a todas as pessoa.' que se dirijam á Uoda lllull!h•ada 
sobre assumptos de ioteresse apropriado. «Receitas» riecPssarias 
a !od~s as familias, etc., etc. «A secç5o litteraria constarà de ro
mances, contos, liist,1rias, poesias. A Boda Illut!llradn fica 
sendo o melhor e o mais barato jornal ne modas que se publica em 
Paris na llogua portugueza, e pela clareza utilidade · e variedade 
dos seus arti~os torna.se 

INDISl"ENSi\VEL EU TODAS A8 CA5i\S DE FAMILIA. , 
A lloda lllu11h·nda publicarà por anno 52 numeros de 16 

paginas, com 56 columnas, em granel~ formato, ~:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

ft)orn a puhlicai;~o d'este livro proveitoso te.mos em ~·ista preen-
lrc!rnr um1l sensivel lacuna observada até agora nas in!lmas re· i .•edição Coudiçõet!I da Rll!l!lii;uatu1•a 2.' edição 

lacões das lingllaS ~Halmente conhecidas ANNO. - 52 numeros com ANNO. - 52 numeras com 
• É cerro que no commercio de livraria são ha muito conhecidos '1:800 gravuras em preto e colo· 1:800 gravuras em preto e colori· 

em srpararlo qnaesquer dos Diccionarios qne nos propomos puhlicar. ridas, 52 moines cortados, tarna- rias, 52 moldes cortados, tama-
A differeuça entre esses auxiliares para conhPcimento dos idio- nho natural, 52) num . com 1040 nho natural, 4$000. 

mas e:;tranariro e o nosso empreheurlimento é comtudo manif~sla, vis- gravuras rle bordados, 5$000. 
to como p:la consulta de um unico volume s_e poderá simultanern~rnte SE,IESTRE. - 26 numeres 
conl1ecer a significação de vocabulos dessemrnados por obras de d1ver· com 990 gravuras em preto e co· 
sa~ rrocedencias. lorida, 26 molr!es corlados, tama-

Assim, por exemplo: a pessoa riue deseje conhecer qual o termo e- nho natnral, ~6 num. com 520 
qnivalente em inglez á palavra casa, com a ~ua ~quivalencia em írancez gravnras de bordados, 2$500. 
mai .. on enr.ontrarà o mesmo vocabulo não só em mglez, mas tarnbrm nas TRIMESTRE .- t3 numeras 
outras linguas, bastando para isso consultar alphabeticamenia o indica j com 450 jlravuras em prelo e co
geral. · . . . . "' loridas. 13 moines cortados, ta· 

Excusado sera encar~cer a utilhdarte pratica de tal ohra .• anto o 1 manho n3tural 13 num. com 260 
diplomata, corno o negociante, o inrlu,trial, o funccionario. o Pscolar e · gravuras de b~rdados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 900 izra vuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRUIESTRE . -13 numeros 
com 450gravuras em prelo e co
loridas, ·13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .1~100. 

LISBOA, PORTO E CJOIUBRA 
o eHudioso, poderão rapina e facilmente encontrar significações rine só 
até aqni obteriam por meio de dtimorarlas e fa~tidiosas consultas. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas Dinarno~, por ultimo, com uma certa vaidadfl para a no~sa causa, 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis- que afnna até ao presente n~o sahiu á luz, en~ nenhum dos paizes cu· 

Um nomero contendo 30 gra· \' Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com t4 granras 1 

tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· jas lin~uas apresentamos. livro ne prf·ço mats _commodo. . . . 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram Realmente dar por 2$.too réis a materia ~e dez d1ceionar10s 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico completos (poderiamas dizer trinta, atlendendo ás diversas comhinações 

eh 
~fl a que estas seis linguasse portem simultaneamPnte prestar) é levar os 

contra as bronchites, tanto agudas CO"!'° ronicas, u.xo, '°"" limites da modicidarle á sua expressão mais significativa e proporcionar 
aes rebeldes, tosse convulsa e f!Sl~mat1ca, dor do peito, escarto• ao publico a posse de cana um d'esse> di ccionarios pelo prrç 1 rte 
de sangue, ll conlrn todas as irritaç(Ms neroosas. . . 1 240 reis qne, é O «'nmnlo dn J)arateza: 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&- Q DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volume facil de 
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
vações dos principaes medicos de Li~hoa, reconhecidas pelo1 de 1G paginag, 8.' portugoez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
consoles do Brazil. ménos. 

CUSTO DE CAOA'CAOERNETA 30 HÉI~. PAGOS NO ACTO 
Na parte collada 

do envoluero esta 
minha assignatura 
som tinta uul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

( A1•cbivo de historia pah•ia ) 

Conlem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

Da tres '\'blümell! publicados.-
o '1.º et!ltá no prélo. 

PHEÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á Bibliothec? Popular de Legislação-Rua da Atalayg, 183, 
2. 0-L li. ~ D O A. 

DA ENTREGA • 
Toda a correspondencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do c10C:C:IDENTH>i La1•go do Poço No,·o 

LISBOA 

ALllANAfiil DA PROVINCIA DO lllNUO 
~mme?'ctal: ~"'ocra.ltéo, de.1tl'0ávo e /.ed/otú:o, /'ª"'ª ;900 

( "•º anuo da sua publicação) 
Está no prélo este importan~e ~lmanach, p~ra 1900, e C?m? o 

seu edilor des"lje toroal-o o mais rigoroso poss1vel nas suas md1ca
çõcs, pede a todas as pessoas que 9neira~ in.cluir_os seus nome.s no 
referido almanach, o [avor de part1c1par a Livraria Central, Ed.1to~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Maninho, 49 e 50, rnd1-
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competeot~ as indagações 
com todo escrupolo, ainda escapam algumas, que factlmente podem 
eviiar por esta íôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

de bordados. 
No acfo da entrega 100 rt!l I No neto da entrega 80 l't!I 

Cada numero da MODA ILLUSTRÃOA. é acompanhada d'um nu
mero do c1Petit Ecco de la B1·ode1·ieo, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxul'aes 
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha. obras de phan
tasia, rendas. passamaotaria, etc., et1:. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Asl!li;;na-se em totlal!I Rll! 1iv1•n1•i1\8 do reino, Ilhas 
e B1•nzil e na do ediaor 

Autjgã casa Bertrnnd=JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 

.A nova collecção popular 

~AFILHA M.A:Ln:i:':rA. 
por A D o L p no D ' E N N E R 'I' 

O auctor das DUAS OIWIIÃS, da GRAÇA DE DEUS, MA.RIA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras primas de romance e do 
theatro. Cada caderneta de 3 f.olhas de 8 paginas cada uma, in-4. 0 

(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma capa illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o orande pPnsameulo d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e al.Je~eaação fornenioas, a empreza o!Terecerá como brinde a todos os 
assiona;tes sem excepção, dois soberbos chromos de bom valor ar
tii'ti~o. propri0"s para encaixilhar, tenfo por assumpto, dois glorio· 
~os feitos historicos de sr.nhoras portuguezas. A1niga Casa Bertrand, 
José Ba~tos, editor, l\ua Garrelt, 73 e 7() LISBOA. 


